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União e or 
Grémio da lavoura 

PROPOSITADAMENTE qu1Se-
mos deixar passar al-
guns dias sobré a elei-

ção dos corpos gerentes 
deste organismo corporativo 
para bordarmos algumas 
considerações,, não só à volta 
dessa eleição mas, sobretudo, 
a respeito do Relatório, Ba-
lanço e Contas, apresentado 
à consideração e apreciação 
dos Procuradores do mesmo 
Grémio. 
0 Grémio, como organis-

mo de coordenação econó. 
mica, tem uma alta e digna 
missão a cumprir e bastaria 
para justificar a sua exis-
tência o desenvolvimento do 
eSPII`itA...de., sotidaxiedade,, de 
todos, ajudando eficiente-
mente os agremiados a re-
solverem os seus problemas 
agrícolas e defendendo-os 
nos seus interesses. Res-
ponsável, por esta missão, 
e, em grande parte, a direc-
ção deste organikmo. 
Só quando se reconhe 

cesse, independentemente de 
politiquice de campanário, 
que havia uma direcção mais 
zelosa é que a outra deveria 
ser substituída, a menos que 
isso esteja preceituado pelos 
regulamentos. 
Doutro modo, não pode 

deixar de impressionar desa-
gradàvelmente essa luta des-
leal entre pessoas da mesma 

e 

política e que, certamente, 
têm como suprema aspira-
ção da sua vida e actividade 
o engrandecimento da , Na-
ção que devotadamente vão 
servindo. 
Pode acontecer que deter-

minados elementos não se-
jam, pelo seu modo de pen-
sar, pela sua interpretação 
aos factos,, por concordar ou 
discordar, da simpatia da-
queles que estão de cima. 
Como quer que seja, since-
ramente confessamos o nosso 
modo de ver a respeito de 
tais questões, e não nos fur-
taremos à responsabilidade 
de as discutir publicamente 
.com aquelas pessoas que, 
porventura não, concordando 
connosco, são bem intencio-
nadas. 
Somos de parecer que o 

facto de alguém discordar 
não deve ser motivo sufi-
ciente para o afastarmos da 
nossa colaboração. Se todos 
concordássemos cegamente 
com tudo teríamos fatal-
mente de cair numa lamen-
tável apatia e poderia acon-
tecer até que sancionaríamos, 
por consenso geral, erros 
perniciosos ao bem comum. 
Discordar inteligentemente e 
com o desejo sincero de pro-
mover o melhor bem, fomen-
tando o progresso, afigura-

(Contínua na página 6) 
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Vai, meu irmão, e leva a paz contigo, 
Que o ódio não perturbe o teu caminho... 

E' a tua senda eterna do mendigo 
Plena de dor e erma de carinho!... 

Vai, meu irmão, que seja loiro o trigo, 
Que a pousada, onde fiques, seja ninho, 

Que encontres, perfumado e fresco, o linho, 
Se gozares o remanso lie um abrigo!... 

Estendendo a mão, não negues o sorriso 

Que dás, por esmola, erra troca de outra esmola, 
Ao pedinte de amor que te recolha, 

Que, para alguns, irmão, é tão preciso 
0 sorriso que afaga e que consola 

Come o pão duro que o teu pranto molha. 

LILIETE MALTEZ CARDEIRA DA SILVA 

DE 
1 OITO EM OITO 
1 DIAS 

Estádio 28 de Maio 
N A pretérita suta-feira 

reuniram-se, em Braga, 
os representantes dos jornais 
diários de todo o país e da 
Imprensa desta região. 0 ilus-
tre presidente da Câ mara 
daquela cidade, sr. António 
Maria Santos da Cunha, gen. 
tilíssimo como sempre, rece-
beu-os coro aquela lhaneza 
que lhe é tão peculiar, ner-
voso e irrequieto, a denunciar 
dinamismo e acção, e disse-
-lhes do fim dessa mesma reu-
nião. Uma visita ao Estádio 
28 de Maio, obra monumen-
tal a inaugurar no último 
domingo do mês corrente,, foi, 
por assim dizer, o seu prin-
cipal objectivo. 
Não há dúvida que é este o 

primeiro grande estádio ofe. 
recido ao pais — à parte o na-
cional — de que muito se po-
dem e devem orgulhar os des-
portistas minhotos. 0 terreno 
destinado ao futebol oferece 
um aspecto surpreendente a 
que o verde da relva põe nota 
saliente nesse todo de linhas 
que entontece a vista e en-
canta o espirito. Dispõe, ain 
da, de sete pistas para corri-
das, caixas para saltos; para 
lançamentos, etc. -A fachada 
é majestosa, com a sua torre 
da Maratona a dominar a 
cidade, ostentando orgulhosa-
mente o escudo nacional, que 
é ladeado por baixos relevos 
decorativos do artista Barata 
Feio. Sob as bancadas foram 
construídas dependências am-
plas e arejadas que se desti-
nam às instalações sanitá-
rias, balneários, bufetes, arre-
cadações e a tantas outras 
bem necessárias e indispensá-
veis numa organização desta 
natureza. 

Os portões de acesso, em nú-
mero suficiente, são amplos e 
oferecem todas a condições 
de viabilidade. A sua lota-
ção oficial ë de trinta mil lu-
gares — todos sentados! 
E os jornalistas ouviram, 

em pormenor, como foi possí-
vel aquela majestosa e sump-
tuosa construção, que signi-
fica um prémio concedido pelo 
Governo da Nação aos des-
portistas desta fértil e obreira 
região. 
Finda a visita, que causou, 

u A CARTA 
Senhor Director 

do Jornal de Barcelos 

Meu Rev -O Amigo 

Fruto de circunstâncias de 
momento única em cem ou 
mais anos— as obras para 
acautelamento e exposição 
do Tesouro da Matriz— po-
der-se-ia resolver com bene-
plácito de todos a secção de 
arte sacra, e definitivamente. 
Problema mais complexo 

nos acarreta a secção etno-
gráfica. 
Vivemos hoje fruto de ra-

zões várias um pouco na 
abundância do etnográfico e 
folclórico, como se viveu na 
abundância do mercado ne-
gro e hoje da maledicência. 
Não há programa festeiro 

sem um rancho folclórico ou 
beleza etnográfica; e verifi-
ca-se que a mor parte das 
vezes o folclórico não existe, 
e .onde alguns vêem etno-
grafia ou mesmo arte popu-
lar não está mais que um 
péssimo espécimen de indús-
tria doméstica. 
Quer V. Rev.a exemplo fla-

grante, 
Faça uma visita ao nosso 

Posto de Turismo, e garanto 
a V. Rev.a que em tudo 
quanto lá "está há pouco, 
muito pouco mesmo digno 
de se mostrar. 
0 resto meti Rev.-° Amigo 

é lixo, e o lixo deve ir logo 
de manhã para o caixote. 

Quanto tempo vai durar 
este mostruário de asneira? 
Até quando se mostrarão 

às visitas aquelas vergonhas? 
Se eu não tivesse falado, 

se eu não o escrevesse, se 
eu não o tivesse dito públi-
camente já lá não estava 
aquele estendal, que nem de 
bastardos de arte popular é. 
Mas falei e a terra será 

castigada, e as visitas enga-
nadas. 
Que me perdoem uma e 

outras; a primeira pelo que 
lhe quero e dou, as segun-
das pela gratidão que me 
merecem. 
Este feitio que tenho de 

não saber dizer sim por não 
,ou não por sim desagrada a 
muitos, e a muitos vai dese-
gradar o que segue. 

Barcelos não pode ter, e 
aqui — até me julgo na terra 
— não se justifica um Museu 
Etnográfico. 
A diferenciação nos seus 

usos e costumes serão tão 
nítidas que o justifiquem? 
A arte popular circuns-

crita à área concelhia apre-
senta característas próprias 
perfeitamente. definidas? 
0 limite concelhio pode 

ser considerado uma fron-
teira além da qual as mani-
festações sejam diversas? 
Poderemos considerar o 

concelho de Barcelos um 
centro donde irradie qual-

(Continue na página 3) 

MEU HALO AMANHECENTE 

Es bela! 
e tudo revela, 

tal harmonia ... tal graça, 
que ao falares .. . 
a tua voz... 
tem um timbre tão cadente, 
que quem passa ... francamente, 
sente uma ânsia tão atroz, 
porque vê na tua graça ... 
uma graça tão ligeira,, 
que ao falares ... a tua voz, 
prende a alma a todos nós. 
E talvez que o teu olhar 
a falar... assim ... a medo, 
vislumbre pio meu olhar 
as cadeias dum segredo. 

(Continua na página 6) ANTÓNIO BAPTISTA 
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Crónica Religiosa 

Quinta%feira da Ascensão do Senhor 

Evangelho — Continuação do santo Evangelho, segundo 
S. Marcos: « Naquele tempo, estando à mesa os onze discípu-
los, apareceu-lhes Jesus e repreendeu-os por causa da sua 
incredulidade e dureza de coração; pois não tinham acredi-
tado naqueles que já haviam visto Jesus depois da Ressur-
reição. E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o Evan-
gelho a todas as criaturas. Quem acreditar e for baptizado, 
será salvo; e quem não acreditar será condenado. Eis os 
prodígios que operarão aqueles que tiverem acreditado: Em 
meu nome expulsarão os demónios; falarão novas línguas; 
dominarão as serpentes; se tomarem alguma bebida mortí-
fera, nenhum mal lhes acontecerá; e imporão as mãos sobre 
os enfermos e curá-los-ão. Então o Senhor Jesus, depois de 
haver assim falado, subiu ao Céu, onde está sentado à direita 
do Pai. E eles partiram e pregaram em todos os lugares, 
cooperando o Senhor com eles e confirmando as suas pala-
vras com milagres, que as acompanhavam.> 

Comenidrso 
pelo P.0 ALBERTO 

0 Evangelho regista várias 
aparições de Jesus após a sua 
morte. Aos Apóstolos, reunidos 
no Cenáculo, em Jerusalém, apa-
receu, já para os consolar nas 
tristezas que os pungia, já para 
lhes ensinar os caminhos que 
deviam seguir na sua missão 
de semeadores da Doutrina de 
Cristo. Aconteceu, uma vez, não 
estar presente um dos Apostólos 
que ao ter notícia da divina apa-
rição do Mestre recusou acredi-
tar. Outra vez, porém, ao ver, 
diante de si o divino Ressusci-
tado, não esperou constatar a 
sita presença tocando, como ha-
via dito, as suas chagas, ' mas 
logo humilde e contrito, pros-
trado no chão, rezou estas pala-
vras::Meu Senhor e meu Deus>. 
Desta vez, porém, era a última 
vez que o Mestre os visitava 
para lhes propinar os derradei-
ros ensinamentos, as últimas re-
comendaçõés. Com que sauda-
de o fazia! 

Urgia subir ao Céu, mas o 
seu coração bondoso ficava pre-
so à terra, a Sua Mãe e aos 
Apóstólos. E é, precisamente 
nesta última aparição que o 
Mestre magoadamente os cen-
sura pela incredulidade e que 
haviam manifestado a respeito 
das suas aparições. Quando 
se ama verdadeiramente custa 
muito mais a ingratidão. 0 Mes-
tre traça-lhes nesta hora o pro-
grama do seu apostolado na 
terra. 

A linha pragmática traçada 
pelo divino Mestre aos Apósto-
los, antes da sua partida para o 
Céu — quase à laia de testa-
mento — é assinalada nestas pa-
lavras: Ide por todo o mundo... 
prega! o Evangelho a todas as 
criaturas; os que acreditarem e 
forem baptizados serão salvos; 
os que não acreditarem serão 
condenados. A missão dos 
Apóstolos — sucessores de Cris-
to e pregadores da sua Doutrina 
— é levar a todo o mundo o 
conhecimento de Deus, a luz 
salvadora do Evangelho. Podem 
encontrar a barrar-lhes o cami-
nho a perseguição, o ódio, os 
espinhos. Não importa... So-
bre eles, como estrela de luz e 
íman de atracção, paira o man-
dato divino: Ide... e pregai.. . 

Este mandamento é lhes trans-
mitido nessa hora — misto de 
tristeza e alegria — em que o 
Senhor vai subir ao Céu. An• 
tos; porém, de os deixar dá-lhes 
a certeza de que não serão eles 
os responsáveis pela condena-
ção dos que ensinaram a crer 
em Deus, 0 dever do Apóstolo 
é pregar a doutrina, iluminar as 
inteligências, sensibilizar os co-
rações. E, por isso, aqueles que 
ouviram as suas palavras e sen-
tiram os revérberos da Doutrina 
de Cristo, serão condenados por-
que não acreditaram, ou então, 
acreditando não quiseram perti-
nazmente receber o Baptismo. 

e 

Estava consumada a missão 
de Cristo 1 Deixara no mundo 
a sua Igreja— síntese e com-
pêndio da sua Doutrina; deixara 
na terra os seus Apóstolos, com 
os mesmos poderes e atribuições; 
ficara, Ele mesmo, no mundo, 
sob as espécies do Sacramento, 
para ser alimento das almas fa-
mintas. Estava cumprida a sua 
missão! E enquanto a Virgem, 
juntamente com os discípulos, o 
olhavam ternamente, com aquela 
ternura que as despedidas põem 
no coração do homem, Jesus, 
por virtude própria, começa a 
deixar a terra, subindo, sempre 
à vista maravilhada dos que ali 
estavam. De repente uma nu-
vem de luz envolve-o todo e 
brilha, diminui e desaparece... 
Ficam sós... deslumbrados e 
entristecidos à vista daquela 
maravilha. Porém, nas almas, 
encandecidas no amor de Deus, 
nasce, agora, uma coragem ex-
traordinária para defrontar todas 
as dificuldades de uma vida tra-
balhosa e fecunda. E lá vão. . . 
mundo em fora a pregar o Evan-
gelho e atrás deles essa intermi-
nável legião de Apóstolos de 
todos os tempos e lugares da 
terra, empunhando a mesma ban-
deira e repetindo a mesma Dou-
trina: o que crer e for bapti-
zado será salvo. 

Carlos hiatos 
'Obteve honrosa classificação 

no concurso para tesoureiro de 
finanças, que acaba de fazer 
em Lisboa, o nosso amigo e 
estimado rapaz da nossa terra 
Carlos Matos Viana Lopes. -

Os nossos cumprimentos de 
felicitações. 

F38123 a 88B10 01h19 
Organizadas pelos Cornercianfes 

e <Anfdnios> de Barcelos 

Ao apelo feito pela comissão 
que tomou o encargo de entro-
nizar, o grande Santo Português, 
na ermida de Nossa Senhora da 
Franqueira — altar de Barce-
los —, têm acorrido os comer-
ciantes das aldeias e os cAntó-
nios>, com os seus donativos; 
os primeiros para custearem as 
despesas da festa e os segun-
dos com milho (e outros com 
o seu valor), para no dia 13 de 
Junho, ser distribuído o pão de 
Santo António, aos pobrezinhos. 
A comissão de honra consti-

tuída pelos armazenistas de Bar-

colos, muito tem auxiliado a 
comissão que está a organizar 
a festa. 
Do programa que está a ser 

cuidadosamente elaborado .deve 
constar uma novena, com início 
em io de Junho; procissão de 
velas em 12; Missa solene, ser-
mão, distribuição do pão de 
Santo António e uma conferên-
cia sobre o grande Santo Por- -
tuguês, no dia 13 e, finalmente, 
no dia 18, a peregrinação à 
Franqueira onde ficará sempre 
entronizada a imagem do pa-
trono aos comerciantes. 

Além, das festas religiosas 
estão em estudo festivais no 
parque da cidade, sendo o pri-
meiro um grande Arraial Mi-
nhoto que deve, se tal se reali-
zar, atrair a Barcelos elevado 
número de famílias do Norte 
do País. 
Aos comerciantes desta cidade 

e aos « Antónios» de Barcelos 
foram enviadas circulares a pe-
dir a sua colaboração mone-
tária. 
A comissão espera que uns 

e outros correspondam ao pedi-
do, dentro das suas possibili-
dades, o mais breve possível, 
para completar a elaboração do 
programa e ainda para que ele 
atinja o maior brilhantismo. 

Casa do p0U9 do crisigio 
Com a assistência de Sua 

Ex' Rev m' o Sr. Arcebispo 
Primaz, Governador Civil de 
Braga, Presidente da Câmara 
de Barcelos e outras autorida-
des é Inaugurado solenemente, 
no dia 21 deste mês, pelas 
15 horas, o edifício sede da 
Casa do Povo da progressiva 
freguesia do Cristelo. 
Aos seus Ilustres directores 

as nossas felicitações. 

Vida Desportiva 
O aniversário do Sporfing 

Iniciaram-se no domingo as 
festas comemorativas do 8.° ani-
versário da fundação do Spor-
ting Clube de Barcelos. 

Já aqui acentuámos que esta 
colectividade, sendo de carácter 
particular, possui uma organi-
zação que causa inveja àquelas 
outras que, só pelo facto de dis-
putarem provas oficiais, se jul-
gam de categoria superior ou 
de valor representativo Intangí-
vel... 

Orientada por pessoas de mui-
ta persistência e de iniciativa 
invulgar, daquelas que não co-
nhecem desfalecimentos quando 
a vontade está como imperativo 
de todas as realizações, os spor-
tinguistas têm, como principais 
orientadores os srs. Agostinho 
Durães e Joaquim Coutinho, que 
superam em bairrismo e amor 
clubista todos os marasmos e 
indiferentismos que porventura 
pudessem existir. Mas não su-
cede assim com os dirigentes 
desta colectividade, onde todos 
trabalham e todos dão as mãos, 
num ambiente de verdadeira fa-
mília, no sentido de mais pres-
tigiarem e elevarem no conceito 
desportivo o Sporting. 
E é assim, que num ambiente 

de grande amizade e de boa 
disposição, estão a decorrer as 
festas comemorativas do 8. 11 ani-
versário sportinguista. 
De manhã, foi rezada missa 

por alma dos sócios falecidos, 
finda a qual- se realizou a ro-
magem ao cemitério em home-
nagem aos atletas que ali re-
pousam. Nestas cerimónias fi-
zeram-se representar todas as 
colectividades populares desta 
terra, e teve a assistência de 
muitos desportistas. 
De tarde, na sede associativa, 

que visitámos, descerrou-se , a 
fotografia do atleta e sócio fun-
dador Mário Vieira, a quem os 
dirigentes prestaram homenagem 
póstuma. 

Disse palavras justificativas 
desse acto e traçou o elogio mo-
ral e desportivo de Mário Vieira, 
o dirigente Joaquim Coutinho, 
tendo ainda usado da palavra 
os srs. Ilídio Ramos e um irmão 
do homenageado, que em nome 
da família, agradeceu aquela 
homenagem. 

Finda esta sentida cerimónia 
teve lugar no campo A. Ribeiro 
Novo, o jogo de futebol entre o 
S.porting Clube de Barcelos e 
F, C. de Bairro, saindo vence-
dor aquele, pelo resultado de 
3.0, goals, obtidos no decorrer 
da primeira parte. 
0 jogo foi fraco; um ou outro 

elemento a denunciar habilidade 
e jógadores a rever no futuro, 
mas todos em tarde de fraca 
inspiração. 

0 resultado ajusta-se e reflecte 
a superioridade do vencedor 
em relação ao adversário, que 
não soube aproveitar a forte 
ventania que suprou durante 
toda a segunda parte e de que 
beneficiou, para modificar os 
números do marcador. 

Muita assistência a presenciar 
este desafio que teve na cor-
recção e compostura dos joga-
dores o seu melhor atractivo. 

O Gil Vicenfe empafou 
em Oliveira de Azeméis 

0 team de honra do Gil Vi-
cente, desfalcado de Zé Maria e 
de Mota, dois elementos indis-
pensáveis na linha intermediária, 
foi a Oliveira de Azeméis fazer 
um honroso empate com o gru- su 
po local, que ocupa o segundo an 
posto na classificação para o gr 
torneio do Beira Mar. 
Embora saibamos que os gi-

listas foram inferiores na urdi-
dura do jogo, cóneordemos que 
esse pormenor não é suficiente 
para tirar o mérito ao resultado. A; 
Os nossos jogadores bateram df 
com entusiasmo e por vezes 
criaram perigo nas redes adver-
sárias, o que significa que tam-
bém jogaram para merecer o 
empate. 

Subindo na tabela da classi-
ficação, o Gil Vicente vai-se 
afirmando com capacidade para 
grandes jogos, sendo apenas ve 
questão de orientação na forma- ãi; 
ção da equipa e estamos certos tr; 
que o seu treinador, em con- as 
junto com a Direcção do clube, cie 
saberão impor aquele respeito e t12 
disciplina que se tornam indis- df 
penáveis aos êxitos que pres- br 
tigiam e honram o Desporto. qt 
Neste aspecto o Gil Vicente ril 
ocupa o lugar da vanguarda. se 

til 

1 

No final do jogo e por Inicia-
tiva particular dos nossos con-
terráneos Daniel Pinto e Mário 
Soucasaux, que tiveram a cola-
boração -do -011veiromo dedica-

do, ofereceram aos jogadores e 
dirigentes barcelenses um pri-
moroso copo de água, que ser-
viu de pretexto para a troca de 
saudações. 

Sporfing de Barcelos-
-Sporfing de Famalicão 

No próximo domingo e ainda 
integrado nos números das co-
memorações festivas, realiza-se 
este importante encontro de fu-
tebol, que deve chamar ao 
campo A. Ribeiro Novo grande 
afluência de espectadores. 
0 grupo visitante, que foi já 

um dos fortes agrupamentos que 
a Associação de Futebol teve 
como filiado, está em completa 
reorganização e do seu quadro 
fazem parte elementos de grau« 
de valor futebolístico e que per' 
tenceram a outros grupos. Dos' 
taque-se, entretanto, Sansão, que 
foi grande guarda-redes do Fa' 
malicão e que é o actual orien-
tador técnico da turma que ago-
ra nos visita. 
Além destes motivos, só por 

si valiosos para atrair público, 
há ainda a circunstância de neste 
desafio ser disputada uma va' 
liosa taça. 

Sanjoanense-G;1 Vicente 

0 Gil Vicente + desloca-se, no 
próximo domingo, a S. João da 
Madeira, onde defrontará o !ea' 
der da prova. No primeiro jogo, 
nesta cidade, os gilistas impune' 
ram-se ao adversário, mereceu' 
do o prémio da vitória, que lhes 
fugiu por erros de orientação, 
mas agora o caso torna-se mais 

sério... 
Confiamos, porém, no brio e 
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UMA CART 
(Continuação da página I) 

quer manifestação folclórica 
ou ergológica? 
A arte ou a indústria po-

pular tem diferenças notó-
rias de outros núcleos vi-
zinhos? 
Não temos o concelho 

sujeito às mais diversas e 
antagónicas correntes geo-
graficas e populacionais? 
Estaremos ou não sujeitos 

às influências da serra e do 
atar, da aldeia e da cidade, 
do trabalho rural e fabril? 
E' evidente meu Rev.mo 

Amigo a inconsistência do 
desejo. 
A não ser que etnografia 

não seja ciência cote seus 
cânones, e se manifeste nal-
gum aspecto em tanto que 
se vê no Posto de Turismo 
que é lixo, e como lixo ver-
gonha, em que se teima. 
Negando o valor à tolice, 

verifica-se fruto e consequên-
cia inevitável de forças es-
tranhas, que nos múltiplos 
aspectos materiais desta ciên-
cia — em disciplina ensinada 
nas melhores universidades 
do mundo — Barcelos é po-
bre, muito pobre mesmo, já 
que nas manifestações espi-
rituais as cabines sonoras 
se encarregarão de dar o 
tiro de misericórdia. 
Mas esta pobreza abran-

gera o vasto campo etno-
grMico? 

Felizmente não meu Rev. k'° 
Amigo, e se Barcelos perdeu 
tanto cio qüë"teria, conserva' 
ainda uma das mais perfei-
tas manifestações, sem es-
tudo sistemático dissecando 
toda a matéria evidenciada 
desde a cor à anatomia, da 
decoração ao fabrico, das 
ferratrjentas às marcas, da 
origem arqueológica à utili-
zação actual, das lendas que 
se lhe ligam à escrita que 
rareia. 
Refiro-me — V. Rev." já o 

adivinhou — a uma das mi-
Ilhas mais fortes paixões que 
completamente não consegui 
concluir, e não sei se terei 
força e saber para a esgotar 
—as olarias. 
Fora esta magnífica ma-

nifestação, repito: a pobreza 
é flagrante no nosso conce-
lho; a vida vai sendo como 
todas, e como todas as suas 
manifestações. 
E não circunscrevendo ou 

limitando a secção às olarias 
e nunca Museu E,tnográ-

fico—poucos metros em qua-
drado precisaríamos a mais 
Rara mostrar o pouco que 
nos resta. Museu Etnográ-
fico nunca, ou por ser igual 
a tantos ou pior que alguns. 
Poderia a Câmara só por 

ela da sua receita comprar 
edifício e instalar nele o re-
ferido museu? 

'feria mesmo possibilida-

na vontade dos jogadores de 
n- 13areelos, que mais uma vez 
es vão provar que são fortes adver-
1Ó, ºários e que não é fàcilmente 
tis que saem derrotados. 

13oa sorte 1 
e 

RUI DO CÁVADO 

des de adquirir prédio des-
tinado a museu com todas 
as secções que vou disper-
sando por Barcelhos fora, 
dispersando as secções, co-
locando-as em meio isolado, 
longe-umas das outras? 
Suas vantagens sem ne• 

nhum inconveniente: mais 
agradável ao estudioso e vi-
sitante, e única forma de se 
levar a obra a cabo. 

Barcelos não tem possibi-
lidades de tal fazer: ela bem 
o sabe e á sua Câmara nunca 
pensou nisso. 
Incidindo esta carta na 

secção etnográfica, vem a 
talho de foice, para a con-
cluir, fazer curta referência 
à comunicação da última 
página, nas suas 4.a e 5.1 co-
lunas, do n.° 7 do jornal que 
o meu Rev.m° Amigo dirige 
com o título « Salão de Arte 
Regional ». 
Desconheço "se as suas 

19 linhas são do sr. presi-
dente da Câmara, ou se o 
são as seis primeiras sé-
mente. 
A leitura atenta da noticia 

estabelece confusões e natu-
rais alarmes. 
As suas linhas provocam-

-me profunda alegria e in-
contida tristeza. 

Alegria na instalação da 
permanente exposição da ola-
ria barcelense, tão afamada; 
tristeza em tudo que interessa 
cc arte regional. 

Pela cultura que não tem 
fronteiras, por Barcelos e 
seu bom nome, pelo bom 
nome da cultura e do gosto 
artístico do sr. presidente da 
Câmara peço cautela, muita 
cautela. 
Que seja o Salão mostruá-

rio feito por quem sabe, e 
nunca com intuito de comer-
cialmente aumentar  volume 
das vendas. Nadá de negó-
cio no caso meu Rev.m° Ami-
go, mas propaganda feita por 
nós e não pelos oleiros. 

E' fundamental crer que 
arte popular não é tudo o 
feito pelo povo, como arte 
regional não tem como con-
dição suficiente ser do con-
celho. 
Não lhe parece meu Rev.mO 

Amigo? Pelo menos é isto 
o dito pelos mestres que 
lemos. 
Veja o meu Rev m° Amigo 

que bem resolveu, ou pode 
resolver, o sr. presidente da 
Câmara o problema da ins-
talação da secção etnográ-
fica. 
Melhor ainda: problema 

resolvido em instalação e 
manutenção, segundo creio. 

Material base tem a Câ-
mara: a sua distribuição e 
arranjo por certo lhe cus-
tará o mesmo preço. 
Vai esta larga meu Rev.m° 

Amigo, mas esta largueza 
faz-me bem. 

Até breve se Deus não 
mandar em contrário. 

Beija-lhe a mão o muito 
grato amigo 

J. S. PAES nr VILLAs-Bons 

Registo e crítica 

Senhora Nossa 
de António Correia 
de Oliveira 

Com amável  dedicatória 

chegou-me, ao cair da tarde 
de um dia de sol, precisa-
mente naquele momento cis-
mador em que o dia deixa 
de o ser para dar lugar à 
noite, pelo correio, um livri-
nho de versos do Poeta. 

Correia de Oliveira quis' 
oferecer-me um retrato... um. 
retrato da sua alma piedosa e 
bela, 
Cantou Nossa Senhora de 

Fátima... Ela, a modos de 
gratidão ou em jeito de fi-
dalguia, veio visitá-lo à sua 
Quinta de Belinho... E' que 
a Senhora habituada, no Céu, 
à sinfonia dos Anjos, achou 
que na terra, na Quinta do 
Belinho, também havia o ru-
mor caricioso de uma música 
encautadora. 
E veio.. . U esteve com o 

Poeta... Este, por sua vez, 
comovidamente, com olhos de 
profeta, alma de inocente e 
coração de evangelista, falou 
à Senhora deste modo: 

Apesar de cansada, 
(Que bom modinho de sorriso e 

] amores] 
já entre palmas, cânticos, louvo-

res, 
Logo aceitaste em nossa Capeli-

nha 
Um banquete de lumes e de flores. 

Tu me inspiraste que, teu hos-
pedeiro, 

Eu não devia ser um mau vizinho, 
Avaro Tesoureiro, 

Fechando aos mais a porta ami-
lagrada. 

Do próprio Céu a abrir no meu 
cantinho. 

E, por isso, abriu as portas 
da sua casa, tão abertas como 
as portas da sua alma, para 
que todos, os grandes e os 
humildes, compartilhassem do 
seu júbilo. E, então, circun-
dada de flores e de homens, 
de perfumes e de dores, de 
cânticos e de lágrimas, a-Se-
nhora, de ouvido atento e 
sorriso , nos lábios, recebeu 
esta prece: 

— Senhora fazei que eu veja ! 
Senhora! fazei que eu ande... 
Ob! como agora e pequeno 
Todo o caminho, o mais grande! 

Era o povo que rezava... 
Depois, a Senhora num gesto 
de amor para com o povo 
daquela terra ribeirinha, quis 
ir para a igreja paroquial. 
Ali esteve, sempre rodeada 
pelos filhos, que lhe canta-
vam o que o Poeta dissera: 

Nossa Senhora de Fátima, 
Bem-vinda sejas bem-vinda 1 
—já nossa Terra é mais santa; 
Já nossa igreja é mais,linda. 

ó Senhora do Rosário, 
Senhora da Conceição: 
Menina dos nossos olhos! 
Palmi'nha da nossa mão! 

E não sei dizer mais nada 
dessa obra amimada de bele-
za, enluarada de luz, emper-
lada de brilho, ressumante de 
piedade. Quero agradecer ao 
Poeta o carinho que lhe ,me-
reci e dizer com Ele: 

onde há oração, há templo, 
Diais d'Alma que pedra e cal ; 
Hoje, aqui, também é Fátima: 
A Pomba, faz o pombal. 

A. ROCHA MARTINS 

til nndanlsmo 
Aniversários 

Fazenx anos: 

Amanhã: a st,a D. Maria. de 
Lourdes Torres Matos. 
No sábado: as sr." D. Sama-

rina Coelho Gonçalves Vaz e 
D. Irene Miranda de Andrade. 
No domingo: o sr. tenente- ço., 

ronel José António Maciel Be.. 
leza, do Estado Maior do Exér-
cito. 
Na terça-feira: a sr.' dr 8 

D. Maria Angelina Pereira da 
Silva Correia e os srs. José de 
Bessa e Meneses e José Carlos 
Vieira, 
Na quarta-feira: o sr. dr. Ai-

res Martinho de Faria Duarte, 
médico muito distinto e director 
da Casa de Saúde de Barcelos. 

Gente nova 

A esposa do nosso estimado 
amigo e assinante, sr. Frederico 
Pinheiro, deu à luz um lindo 
rapaz, que recebeu o Sacramen-
to do Baptismo na Igreja Matriz 
de Viana do Castelo no preté-
rito sábado. 
Os nossos parabéns. 

Fernando Araújo 

Acompanhado de sua gentilís-
sima irmã, deu-nos o prazer da 
sua visita e cumprimentos, o 
nosso amigo e assinante sr. Fer-
nando Araújo, que acaba de 
ser transferido da secção de Fi-
nanças de Macedo, de Cavaleiros 
para a do concelho de Guima-
rães. 

Agradecendo a deferência, 
felicitamos este nosso estimado 
amigo pela transferência obtida. 

Bossa Senhora da Ponte 
No próximo domingo, 21 do 

corrente, na sua capelinha de 
Barcelinhos, realiza-se uma fes• 
tividade religiosa em honra de 
Nossa Senhora da Ponte, que 
consta de missa solene, acom-
panhada pelo Grupo Corai bar-
celinense, benção da nova ban-
deira, servindo nesse acto e pela 
primeira vez seis opas .que, como 
aquela, foram adquiridas por 
subscrição -publica. 
A bandeira, que constitui um 

excelente trabalho, foi confeccio-
nada no Recolhimento do Me-
nino Deus, desta cidade. 
A mesa administrativa, que e 

,composta pelos srs. Gaspar Ma-
cedo, António Eontainhas e 
Virgílio Lobarinhas, merece os 

melhores louvores pela acção 
que vem desenvolvendo em fa-
vor daquele confraria. 

■■f..fio 

Peregrinação a Fátitna 

A fim de assistirem á pxi-
meira grande peregrinação ,a 
Cova, da Iria, deslocaram-se 
a Fátima grande número de 
barcel.euses que, não obstante 
a chuva, acompanharam to-
das as cerimónias com gran-
de devoção e respeito, regres-
sando já a esta cidade pied.o-
sam,ente impressionado$ .com 
as grandes manifestações de 
fé .que ali presenciaram. 

Casa --- Vende-se 
I\Ta Rua Dr. Manuel Pais, 
Para ,tratar cota Carlos Fer-

ros -- Barcelos. 

CARTAZ 
do «=or>nal de Barcelos» 

Cinema 

No próximo domingo, 21 do 
Corrente, às r5,3o e às 21 ,30 horas, 
no Cine-Teatro Gil Vicente, é exi-
bida a produção alemã 

O PILOTO AZI;LHA 

de. aventuras mirabolautes, com o 
popular actor Heínz Ruhamann. 
Um programa da Mundial Fil-

mes e ainda o <jornal Paramont», 
de actualidades, mundiais,, 

Futebol 

No canrpQ A. Ribeiro Novo, para 
encerramento das festas comemo-
rativas do 8.0 aniversário, do Spor-
ting Clube de Barcelos, sensacio-
nal desafio de futebol entre aquele 
clube e ó Eporting Clube de Fa-
malicão. 

Farmácias de serviço  

No próximo domingo estão de 
serviço permanente as farmácias 
Carlos Ramos, à Rua Barjona de 
Freitas e llaríq, em Barcelinhos,. 

Horário das missas na Matriz 
Hoje, quinta-feira, dia $ au-

to de Guarda, haverá missas 
às 7 e às II horas, não se 
efectuando a das 9 horas e 
meia, 
No domingo, haverá missas 

às 7 horas, às g horas e meia 
e ás II horas: 

■■A09■■ 

João Baptista 

Este posso amigo foi ontem 
internado no Hospital da Mise-
ricórdia a fim de ser operado de 
urgência, por motivo de lhe ter 
surgido uma infecção na perna 
que sofreu o sinistro por oca-
sião do lamentável desastre de 
bombeiros ocorrido perto de 
Esposende. 
Ao sr. ,Iodo Baptista de Lima 

Miranda, que tem andado em 
maré de muita infelici Jade, mas 
que é dotado de muita resigna-
ção e paciência, desejamos sin-
ceras melhoras, 

Rougo B A! S E R 
.o rinico batorl 

que não sai dos lábios 

Chegou nova remessa 

L.1N?RAR1A AT•N f1 

BARCELOS 

V2•Dadepropriedatl2s 
Tendo transitado em julgado, 

em 27 de Abril, o acórdão da 
Relação de Lisboa, de S de 
Março findo, que confirmou 
plenamente a sentença que jul-
gara as partilhas a áavor dos 
herdeiros testamentários, no in-
ventário do Visconde de Aze. 
vedo Ferreira, vendem-se as 
propriedades situadas .nas fre-
guesias de Alvelos e Carvalhal 
que foram pettencentes ao mes-
mo Visconde. 

Para tratar, .dirigir.-se a An-
tónio Guimarães Vale, no Gré-
mio da Lavoura .de Barcelos. 

tedé e propagal 

«Jornal de Darcelos» 
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Palavra§ Jo A. Souca,§aux 
pronunciajas por ocasião Jo 

aniversário id nosso *Direcior 

TENDO-Nos sido pedido que 
publicássemos as pala-
vras que, no banquete 

ao nosso Director, proferiu o 
sr. Augusto Soucasaux, sóli-
citámos dele a recapitulação 
delas, no que acedeu. 

Ei-las: 

. 0 orador académico que foi 
António Cândido, disse um dia 
que nunca foi um orador expon-
tâneo. Julguei que esta festa se 
realizaria em Esposende e, por-
tanto, tinha tomado uns aponta-
mentos. E se, realmente, ela se 
realizasse ali, na terra do meu 
amigo, aqui ao lado, o publicista 
Manuel Boaventura, começaria 
assim : <Senhores — perto de nós, 
num Largo, vê-se um busto, em 
bronze, que perpetua a memória 
de Sampaio, dar Devolução>. Lem-
bro-me dos comentários que fez 
a dois parlamentares: < Fulano 
quanto mais grita e mais berra, 
menos se ouve, e Sicrano tem o 
talento de dizer banalidades.> 
Não vou berrar e só tenho pena 

de não ter, ao menos, o talento de 
dizer o que penso e sinto. Um 
colega dos meus amigos, presen-
tes, drs. Mário Norton, Américo 
de Figueiredo e- Alexandre Sá Car-
neiro, que, como jurista, passou 
despercebido, teve a fraqueza 
(quem é que a não tem?) de escre-
ver um precioso livro, que o cele-
brizou, com o título Fisiologie du 
goute e nele vincou este conceito: 
<o animal pasta, o homem come, 
mas só o homem de espírito janta>. 
Portanto, nós, aqui, sr. Prior, es-
tamos a jantar. Não sou católico 
por atavismo e procuro, quanto 
em minhas forças cabe, ter a cons-
ciência religiosa. 
Amigos e afeiçoados que me 

ouvis: Alguém me chamou numa 
ocasião <faccioso». Constrange-me 
demonstrar que o não sou. Na-
quela altura em que não era có-
modo fazê-lo, em semanário com 
feição chamada democrática, ata-
quei a Lei de Separação e fui à 
ousadia de a classificar anti-cien-
tífica. E, assim, ela sofreu, em 
situação anterior a esta, limadelas 
nas arestas mais vivas. 
Quando vereador da Câmara, 

protestei contra a prisão do ex-
-Prior, cónego Joaquim Gaiolas, 
mormente por se escolher o dia 
da feira semanal e se conduzir, 
com força escusada, pelo trajecto; 
mais central e movimentado, à 
prisão. Um edil muito sincero e 
muito leal, que nunca colheu be-
nefícios materiais do regime, antes 
prejuízos, objectou <que também 
tinha sofrido idêntico vexame e se 
conservou, por muito tempo, a 
ferros>. Acudi: <mas se nós nos 
julgamos senhores de um ideal 
mais generoso e humano por que 
havemos de seguir os maus exem-
plos?». No lance o saudoso dr. Mi-
guel Fonseca, presidente, obser-
vou-me que o assunto não era de 
molde a tratar-se em sessão. Ri-
postei: «já esperava que me dis-
sesse isso e trago na ponta da 
língua a pergunta: qual a Lei que, 
civicamente, me inibe de rae ma-
nifestar assim?». 

Estou ligado ao nosso Teatro 
Gil Vicente, por ser dos raros 
accionistas sobreviventes de sua 
fundação; por o ter inaugurado 
(com outros) com uma peça humo-
ristica, e até por ser escolhido pe-
los meus companheiros na autoria 
da peça <Ai que treta se Marqui-
nhas>, Décio Nunes e Artur Ro-
riz, para escrever as palavras de 
homenagem ao grande Barcelense, 
grande Patriota e grande Bispo 
D. António Barroso, ungidas de 
um espírito cristão. Vaidade à 
parte. Os espectadores todos se 

levantavam e não raro se viam 
olhos humedecidos. A vida é um 
teatro com dramas, comédias, far-
ças e tragédias... Pois nesse mes-
mo teatro me estava reservado 
desempenhar um papel, claro, de 
faccioso.. . 
Quando nós, os republicanos, 

nos reunimos em jantar de con-
fraternização por se regressar ao 
estado anterior (um pequeno in-
terregno) falei frisando a alegria 
que ali nos unia, mas que pedia 
que pensássemos nos adversários 
políticos, que, a poucos passos 
dali, estavam enclausurados, não 
como criminosos comuns. As mi-
nhas palavras caíram bem. Pou-
cos dias volvidos tive oportuni-
dade de provar, mais uma vez, o 
meu «facciosismo>. Reuniamos na 
Administracão, para que se afas-
tassem dos empregos os desafec-
tos. Dei logo o meu voto, assim: 
Devemos começar pelo meu Amigo 
dr. José de Castro Figueiredo Fa. 
ria e nunca pelo escriturário Vilas. 
E, assim, o Vilas... eséapou da-
quela. Embirrei sempre com to-
dos os exageros. (Nesta altura o 
sr. Francisco Torres quer tomar 
conta dos apontamentos em mão 
do Soucasaux, dizendo que quer 
apontar; mas este diz-lhe em ar 
de gracejo... <que tenha confian-
ça nele pois não o deixa ficar 
mal...»). Desagradavam-me sem-
pre todos os exageros. Mesmo com 
palavras ou frases que encobrem 
sentidos. Ouve-se: <é.situacionista, 
é do reviralho, é mação, é jesuíta!>. 
E, por exemplo, não se pensa que 
aos jesuítas se deve a unificação 
do Brasil. E poucos pensam na 
coragem inaudita do padre Antó-
nio Vieira quando ele em mil seis. 
centos e pico, no Maranhão, se re-
voltou contra a atrocidade come-
tida pelos colonialistas a cujas 
mãos morreram milhares de sel-
vículasi Mas nada de tristezas... 
0 próprio Inácio de Loiola, às ve-
zes tão caricaturado, ao ver um 
da Ordem cabisbaixo e soturno, 
põe-lhe a mão sob o queixo, soer-
gue-o e diz-lhe que a religião não 
é incompatível com a alegria. 

Jovens que me ouvis: Por toda 
a parte por onde tenho andado 
na Europa e na América, nunca 
entrei numa casa pela primeira 
vez, curando de saber, antecipa-
damente, das ideias dominantes 
dos seus donos. Seria uma cobar-
dia do meu espírito. Possuo um 
pouco de ciência e de experiência 
da vida. Até sei o que e andar 
descalço muito tempo e calçar 
umas luvas. (0 dr. Alexandre Sá 
Carneiro: luvas brancas). E, como 
que a propósito, no Porto, em ca-
samento de estadão, fui fazer o 
retrato da noiva e no fim a mãe 
convida-me para tomar uma chá-
vena de chá e eu declinei o con-
vite informando-a que não tinha 
tomado chá em pequeno. Mas não 
se conformou e tive de contar-lhe 
que toda a vida vivi do fino... 

Termino, Sr. Prior, pedindo-lhe 
que se acerque dos maus para 
que fiquem bons e se junte aos 
bons para que se conservem como 
tais. A minha divisa na vida tem 
sido ser coerente e prudente. Con-
tou-me na capital o padre Alves 
Correia que, quando publicou um 
trabalho, sobre S. Francisco de 
Assis, quem lhe deu boa colabo-
ração foram ... os vermelhos. Den-
tro da Igreja, na Assembleia, em 
toda a parte, apareça, criteriosa-
mente, como sabe, para irradiar 
bondade e simpatia. Acompanhe 
a época, pois não estamos no tem. 
po da diligência e sim da navega-
ção aérea e a mesma Igreja não 
contraria o Progresso. 

Desejo a V. Reverência longa 
vida. Mas, se chegar a longevo, 
não tenha a preocupação de um 
seu superior hierárquico, um Pre-

Contra o Escaravelho?! 

Correio das ALDEIAS 
Vila Seca, 1 

Surge-nos o mês de Maio, ridente 
e florido, todo em festa, como festa 
e todo o mês. 

Maio, o mês das flores, dos cânti-
cos, do sol criador e da natureza 
florida — é o mês de Maria. 
Há alegria nas almas e satisfação 

nos corpos. 
A alma desprende-se da terra para 

cantar com os anjos as glórias de 
Maria; e o corpo refaz-se nos encan-
tos da natureza tão pródiga em suas 
belezas. Maio compendia o que há 
de mais santo, mais belo e mais poé-
tico ! 
O povo crente e mariano não dei-

xa de prestar as honras a Maria, en-
toando-lhe cânticos, fazendo seus 
exercícios e aureolando-a com flores 
e luzes! Para Ela tudo o que há de 
mais lindo e a coroa de um mês em 
prece. 

Nesta freguesia começou domingo 
o exercício em sua honra com gran-
de concorrência e devoção. 
A igreja festivamente ornamentada 

e os altares copiosamente enflorados 
e iluminados oferecem um aspecto 
surpreendente. A esta beleza mate-
rial juntou-se a beleza artística dos 
cânticos a Nossa Senhora. 
As raparigas acompanhadas ao ór-

gão interpretaram com mestria e be-
leza os reais lindos cânticos a duas e 
três vozes que só Maria podia ter 
inspirado. Era mestre Mendes de 
Carvalho que tocava. Tudo se con-
gregou para que o mês de Maio 
abrisse com chave de ouro, prenúncio 
de um mês prenhe de louvores, de 
reconhecimento e de graças de Maria. 
— Esteve entre nós, sábado e do-

mingo, o distinto organista fanialicen-
se Manuel Mendes de Carvalho que se 
deslocou do Porto propositadamente 
para ensaiar o grupo coral e acom-
panhar os cânticos na abertura dos 
exercícios do mês de Maria. — C. 

Carvalhas, 7 
Há nesta freguesia e no largar da 

Feitosa um proprietário que, pos-
suindo um prédio confinante com o 
caminho público que figa os lugares 
da Feitosa e estrada, resolveu, e 
muito bem, abrir no referido campo 
um poço com o fim de captar água 
para rega e abastecimento de sua casa. 
Até aí estamos plenamente de acor-
do e louvamos até a iniciativa do 
nosso conterrâneo. Porém, o que não 
concordamos nem é admissivel, seja a 
que pretexto for, é que aquele senhor 
tenha lançado para o caminho a que 
nos estamos referindo, onde diària-
mente têm de passar centenas de 
pessoas e muitos carros de tracção 
animal, bem como elevado número 
de bicicletas, com toda a terra e pe-
dregulhos resultantes da construção 
do poço.., isso não achamos bem, 
doa a quem doer ! ... 

Nós, nesta quadra do ano, não te-
mos o caminho intransitável, isso 
não, mas quando chegar o Inverno, 
se por lamentável desleixo não forem 
tomadas providências, teremos, na-
quele local, um autêntico lamaçal, 
além de uma grande quantidade de, 
água que, proveniente das enxurra-
das, ali se juntará devido ao declive 
do caminho e no lombo que o mes-
mo ali forma com a acumulação da 
terra e pedregulhos em referência. 

Para esta lamentável ocorrência, 
chamamos a atenção das dignas au-
toridades locais, certos de que estas 
tomarão as devidas providências no 
sentido de emitarem abusos desta 
natureza. Que deitem a terra nos ca-
minhos, onde ela faz falta, mas con-

lado, que, ao atingir os 75, recea-
va de ser acometido de um insulto 
apopelético, do < mal ruim>, ficar 
leso. Jogava ele o xadrez com 
dama culta e espirituosa e, a certa 
altura, começa a suar, a empali-
decer, metendo uma das mãos sob 
a mesa, o que não passou desper-
cebido a parceira, que o indaga. 
E o Bispo: < Excelentíssima, exce-
lentissima, cá está o mal. Tenho, 
senhora:, a perna direita insensí-
vel, morta! Acabo de dar um be-
liscão forte nela e nada senti!» 
A dama levanta-se, curva-se, hei-
.i-lhe respeitosamente o anel pre-
tatício e acalma-o: < V. Excelência 
Reverendíssima perdoe-me, mas o 
beliscão foi dado, não na Sua, 
mas na minha perna.> 

venienteniente arranjada.., assim é 
que deve ser. 
—Nos próximos dias 27 e 28 do 

corrente realizam-se na vizinha e 
amiga freguesia de Góios, deste con-
celho, as tradicionais «Festas das 
Rosas», festividades que costumam 
ser muito concorridas, devido ao 
brilhantismo que têm atingido nos 
últimos anos. 
— Acompanhado de sua querida 

esposa e filhos, esteve entre nós, o 
nosso prezado amigo Sr. Clemente da 
Silva Pereira, distinto funcionário na 
Direcção das Estradas (J. A. E.), em 
Braga. 
Ao nosso estimado conterrâneo, os 

nossos sinceros cumprimentos. — C. 

Fragoso, 12 

Realizou-se últirnamente o casa-
mento de José Maria Alves de Faria, 
filho de António Faria Magalhães e 
Justina Quirós com Maria da Con. 
ceição Oliveira Ribeiro, da freguesia 
de Tregosa, filha de Joaquim Ribeiro 
e Joaquina de Oliveira. 
—Foram baptizados em Abril: Ma-

ria, filha de José Martins da Cruz; 
Aleinda Rosa, filha de José Martins 
de Queirós, a qual já faleceu; José 
Maria, filho de António Dias de Car-
valho; Manuel José, filho de Maria 
Carlota Baptista Martins; Teresa, fi-
lha de José Baptista Neiva; Maria de 
Fátima, filha de Joaquim Morgado 
Ribeiro. 
— A 11 de Abril faleceu a Sr.' Rosa 

Alves da Cruz, casada com o Sr. Joa-
quim Gonçalves Ferros, cujo funeral 
foi muito concorrido. Paz à sua 
alma. 
—Esta freguesia tem 352 fogos e 

1.748 almas, das quaes 240 estão au-
sentes. 
Nos últimos 10 anos aumentou 

24 fogos e 154 habitantes. 
—Tem-se agravado a falta de traba-

lho nas ciasses pobres, mormente jor-
naleiros, pedreiros e trolhas, em que 
há bons artistas, bem como na pro-
fissão de pintores, cujos trabalhos po-
dem ser vistos em muitas igrejas des-
te e doutros concelhos. 
0 melhor destes, sr. João Augusto 

Duarte, pintor e dourador — uma 
vocação artística — casou ìrltimarnen-
te e fixou residência em Sandiães que, 
por isso, está de parabéns e Fragoso 
de pêsames... 
— Esta última noite o céu dignou-

-se aljofrar a terra ressequida com 
uma chuva miudinha que muito 
apreciada foi pelos agricultores, 7 
também o deve ser pelos memerosos 
peregrinos de Fátima. Que Nossa 
Senhora os abençoe a eles e a nós os 
que não podemos ir. 
—Da cidade de S. Paulo regres-

saram, há dias, o nosso prezado ami-
go e conterrâneo sr. Carlos Martins 
Dias da Cruz e esposa D. Maria de 
Jesus Teixeira Martins. Sejam bem-
-vindos. 
—A comissão da festa a Nossa 

Senhora do Livramento, a realizar no 
último domingo de Maio, está traba-
lhando para que a festividade deste 
ano não desmereça da dos anos an-
teriores. — C. 

Vendem-se 
Lima casa-torre com quin-

tal e outra com eirado de 
lavradio, no lugar do Monte 
de Baixo, freguesia de Car-
valhal (S. Paio). 
Encarregado da venda o 

solicitador Armíndo Mi-
randa — Barcelos. 

91091p0 ao furo da loi 
Empresta-se até 300 contos 

sobre hipotecas de prédios 
rústicos e urbanos. 
Informa Rodrigo Teixeira 

de Magalhães, Necessidades— 
Barcelos. 

FALECIMENTOS 
Augusto Bapfisfa da Costa 

Miranda 

Surpreendeu-nos a notícia da 
falecimento do estimado indus-
trial de alfaiataria Sr. Augusto 
Baptista da Costa Miranda, ocor-
rido na manhã do pretérito do' 
mingo. Sabia-mo-10 doente há 
poucos dias, mas não era de 
supor que o seu mal fosse de 
tão desastrosas consequências. 
Internado no H,)spital da Mise, 
ricórdia desta cidade, a fim de 
sujeitar-se a tratamento adequa• 
do, não logrou, porém, qualquer 
vantagem, pois o seu mal jau 
não tinha remédio. 
0 extinto, que era um rapa2'l 

muito estimado e gozava de geral) 
estima, tinha apenas 26 ancs' 

de idade, era casado com a sr.$ 
D. Maria Peregrina Milhazes 
Miranda, de quem deixa dois 
filhinhos de tenra idade, e filho 
do nosso querido amigo sr. João 
Baptista Lima Miranda e de 
sua esposa D. Rosa da Costa 
Lima Miranda. 
0 seu funeral realizado na 

tarde de segunda-feira última, 
constituiu uma impressionante 
manifestação de saudade. 
A toda a família, especial 

men`e a seus pais, a expressão'' 
sentida do nosso pesar. 

Miquelina Miranda Ramos 
Lopes 

Na sua Quinta, na freguesia' 

de Airó, faleceu, na terça-feira,', 
a sr.' D. Miquelina Miranda', 
Ramos Lopes, casada com o sr. 
António Ramos Lopes e mãe 
das sr.°S D. Maria de Lourdes 
Miranda Ramos Lopes, D. Ber' 
nardete Miranda Ramos Lopes 
e D. Maria Armanda Miranda 
Ramos Lopes, e dos srs. José 
Ramos Lopes, dr. Manuel Mi-
randa Ramos Lopes, distinto 
assistente da Faculdade de Me' 
dicina, na JUniversidade de 
Coimbra e Alberto Ramos Lopes. 
A virtuosa senhora, que go-

zava da estima geral, pelos 
seus dotes de carácter e de 
bondade, foi a enterrar ontem, 
tendo o seu funeral constituído 
grandiosa manifestação de sau' 
dade, nele se incorporando mui• 
tas centenas de pessoas dei 
todas as categorias sociais. 
A toda a família, especial-

mente ao viúvo e seu filho 
Sr. dr. Manuel, nosso muito 
amigo e assinante, .jornal de 
Barcelos apresenta as mais sen-
tidas e comovidas condolências. 

Inocenfe José Paulo 

Na terça-feira á noite, fale-
ceu o menino José Paulo, filhi-
nho muito querido do nosso 
amigo e assinante Sr. engenhei-
ro Aníbal Miranda a quem, por 
tal motivo, apresentamos con, 
dolências. 

"fu••rária de 88p10105 " 
Funerais e frasiadações 
Av. Combatentes da Grando 

Guerra, 29-31 
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O incêndio — o maior ladrão. 
Reduz á miséria o mais opulento 
se não tiver os seus haveres na 
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Pessoa atriga de V. Ex.a faz anos ? _ 

Não esqueça que as yóías da 

OURIVESARIA DA POVOA 

são as melhores prendas que pode oferecer 

Rua D. António Barroso BARCELOS 
_ 1  • 
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Sempre os melhores lotes 
de café 

Casa do Café 
Telefone 8390 

0 BOM APRECIADOR 

PREFERE-A 

Rua D. António Barroso 

Barcelos 

Senhores Lavradores: 

Acaban)os de receber directamer)te 

MOTORES 

a petróleo, desde 2 a S H. P. 

CORREIA & CARDOSO 
(Em frente ao nionumento a D. António Barroso) 

Parteira e Enfermeira 

hUMOU di 5i101 Vieira 
Mudou a sua residência para 
a Rua da Madalena, 7o 

(O-fronte à capela de S. José) 

onde espera continuar a receber as 
ordens das suas estimadas clienfes. 

!Vende-se 
Bouça com 6.soo metros 

quadrados, na freguesia de 
S. Veríssimo. Falar com o 
pároco da mesma freguesia. 

V'ez-,.d.e-se 
um terreno lavradio, pró-
ximo à Igreja de S. Verís-
simo. 
Informa o pároco daque-

la freguesia. 

Esmalfes, Oleos, Tinfas, Ceras, 
Vernizes, artigos de Borracha 

e Perfumarias 

Por bons preços Y Só na 

Drogaria PIMOÊ do NO 
34, Rua Infante D. Henrique, 36 

Telefone 831.2 BARCEI1OS 

Óptica, Rádios, máquinas 
de escrever, fotografias, 

máquinas fotográficas 

Casa Soucasaux 
Telefone 8345 

VENDEM-SE 

Propriedades perto da ci-
dade. Informa esta Redacção. 

lata %elho G<>nçalves 
Armazém de Ferro, Ferragens, 1 iáros e Tintas 

Rua D. António Barroso, 144 
rELEF. 8209 BARCELOS 

-ADUBOS para todas as culturas 
PERRO T e ARAME MÁQUINAS AGRfCOLAS 

AGENTE DA 

Z USA.LITE e kOBBIA.LAC 

Cma habilidade vaie mais que uma fortuna 

Garanta o futuro de sua filha comprando-lhe urna 

som 
a máquina de costura portuguesa fabricada 

por operários portugueses. 

••u•G:•19T• ®tf=4•® uSPl•ii2A® G.A G A R CS E L(D G 

Fernando Valërlo de Carvalho 

Bazar sie Santo Amónio 

Rua de D. Anfónïó Barroso 

Rlesa•tlre tle Cdrtloua 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

BARCELOS 

R- Á-J-A 
Tem o telefone 8-4-5-2 e o 
maior e mais completo sor-
tido em camisaria e malhas 

Não acredita? 
Telefone e verá I 

Serviços de alto-falantes 

CASA 5DUIASAR 
com telefone 8345 

Iluminações eléctricas 

PÉROLA DA AVENIDA 
é o Restaurante que oferece 

as melhores condições 
de higiene 

Amplos quartos— Boa mesa 

ALMOÇOS—JANTARES 
permanentes 

Av. C. G. Guerra Telef. 8416 

BARCELOS 

LQVRAO R[E5 
Combatei o ESCARAVELHO e a TRAÇA 

ou BORBOLETA DA BATATA com 

AG 1•0T0X 
Distribuidores em todo o concelho: 

Drogaria Moderna 
BARCELOS' 

Jesuítas e Caramujos 

Especialidade da 

Leitaria to de Maio 
Fornadas a sair às 

quintas-foiras, às 15 horas 

sábados, » 12 » 

domingos, » 12 » 

Vermicida Vegetal de Faria 

E, um vermífugo de efeito rápido 
s seguro na destruição e expulsão 

das lombrigas 

Depósito geral 

Farmácia 1. alues de Faria 
Telefono 8215 ' BARCELINHOS 

Rádio- Eléctrica. 

Passa-se este estabelecimen-
to por motivo de mudança de 
residência do seu actual pro-
prietário. 

Prestam-se todos os escla-
recimentos no mesmo estabe-
lecimento, sito à Avenida dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra, 176—Telefone 8382— Bar-
celos. 

Pinheiros 

Vendem-se 338, receben-
do-se propostas era carta fe-
cheda até às 15 horas do dia 
14 de Maio próximo. Para 
ver e informações, falar na 
Quinta da Torre . em Santa 
Eugénia. 

A Torre dos Clérigos domina o Porto 

Em Barcelos quem domina é a 

Sapatarsa C U H H A 
pelo seu seleccionado sortido de calçado 

para homem, senhora e criança 

01 
Telefone, 8250 Largo da Porta Nova 

B Q Irei C E L® 5 
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UntaG, eo ~ ordem 
(Continaae6o da página 1) 

-se-nos atitude digna de 
respeito e admiração. 

Indiscutivelmente o Gré-
mio da Lavoura de Barcelos, 
da direcção dos srs. drs. Paes 
de Villas-Boas e Graça Fa-
ria, tem acção meritória e 
seria ingratidão imperdoá. 
vel e injustiça cruel não re-
conhecer o trabalho, o sacri. 
ffcio e a boa vontade em 
acertar da parte deste orga-
nismo corporativo. Não se 
quer, com isto, dizer que se 
tenha atingido a perfeição, 
mas, não será inoportuno 
lembrar aos descontentes 
que Roma e Pavia não se 
fizeram num dia, ou ainda, 
que não é com lutas, com 
dissidências, com dispersões 
que se opera o progresso. 
Todos juntos não somos de 
mais para atingirmos aquele 
grau de perfeição necessário 
para que os Grémios, por 
vezes, tão injustamente calu-
niados, possam impor-se ao 
respeito, à compreensão e 
simpatia de todos. « Ao cabo 
de nove anos de existência, 
o nosso Grémio, como talvez 
a maioria dos congéneres ain-
da não pode contar com a 
compreensão e o sentimento 
corporativo, até da maioria 
dos próprios agremiados», es-
crevem, em tom magoado, os 
dirigentes deste organismo, 
no Relatório que temos pre-
sente. A verdade, porém, é 

que se muito está para fazer 
— e há-de ser feito com a 
ajuda de todos — muito mais 
estaria por fazer se não fosse 
a acção coordenadora e efi-
ciente dos Grémios. E se 
tudo ainda não foi realizado 
talvez a culpa possa incidir 
sobre aqueles que tudo cen-
suram mas negam o contri-
buto do seu trabalho e do 
seu esforço. 

E' fácil criticar quando se 
está isento de respgnsabili-
dade. A todos os barcelen-
ses de boa vontade, sem 
preconceitos nem ressenti-
mentos, cumpre, nesta hora 
de ressurgimento patriótico, 
darem-se as mãos, e auxi-
liar, com a sua simpatia e o 
seu esforço aqueles que tra-
balham em lugares de co-
mando para dar continui-
dade e eficiência às doutrinas 
do Estado Novo. 
Não podemos ver nos Gré-

mios um pesadelo ou um 
encargo a agravar a nossa 
situação económica mas é 
preciso reconhecer, mor. 
mente nesta hora de crise 
para a Lavoura, que acima 
dos interesses particulares 
tem de estar o bem da colec-
tividade, e que, só pelo sacri-
fício de todos, se obterá o 
engrandecimento comum. 

Voltaremos ao assunto. 

A. ROCRA .MARTINS. 

Espectáculo pela -J. 0. C. 
Feminina de Viana do Castelo 
No dia 22 deste m@s, às 

21 horas realiza-se, no Teatro 
Gil Vicente, desta cidade, um 
espectáculo de beneficência, le-
vado a efeito pelas filiadas da 
A. C. de Viana do Castelo. 
Do programa que será atraente 

consta um gracioso acto -de 
variedades com os seguintes 
números: 

Serão Minhoto» (quadro), 
«Pineel e Paletas (duefò), « Vira 
da Desfolhadas, <Saloios>, « Sin-
tra dos meus amores», «Canção 
da Primavera», « Toureiro>, « Co-
ração da Alfama» (marcha). 

Procissão de Velas 
No sábado à noite, saiu da 

Igreja de Santo António da 
Cidade a procissão de velas, na 
qual era conduzida a Imagem 
de Nossa Senhora dê Fátima, 
em direcção à cadeia comarcã, 
em cuja capela privativa ficou 
entronizada. 

Apesar do mau tempo que 
por essa ocasião se fez sentir, 
foram muitas as centenas de 
fiéis que em piedosa romagem 
acompanharam Nossa Senhora 
nesse longo trajecto, mantendo 
e impondo o maior respeito. 

Prior de Barcelos 
De Fátima, para onde seguiu 

na passada sexta-feira, a fim de 
tomar parte na grandiosa pere-
grinação a Nossa Senhora da 
Fátima, seguiu para Lisboa, 
onde conferenciou com altas in-
dividualidades relativamente aos 
interesses religiosos da nossa 
cidade, o nosso ilustre e muito 
querido director, rev. padre Al-
fredo Rocha, prior de Barce-
los. 

Destas suas demarches conse-
guiu o sr. prior que fosse atri-
buida, para restauro da Igreja 
Matriz--monumento nacional— 
a importância de noventa con-
tos. 

As nossas felicitações. 

operaçdlo 
Numa casa de saúde ' da 

cidade do Porto foi, há dias, 
submetida a melindrosa opera-
ção a esposa do sr. António da 
Fonseca Furtado, nosso amigo 
e assinante. 
A operação, que foi feita pelo 

distinto operador portuense sr. 
dr. Abel Pacheco, decorreu com 
felicidade, pelo que a doente se 
encontra bem, com o que sin-
ceramente folgamos. 1 

1 

Todas 
as quintas... 

Filigranas 

Uma hora da manhã... 
A hora que se desprende do 
Tempo para cair sobre a terra, 
como gota perdida do infini-
to. . . A hora definitiva, a 
hora lacónica, a hora que afir-
ma, solenemente, a sua perso-
nalidade, sem exageros, sem 
a èxuberâneia meridional da 
meia noite, nem a nevrose das 
seis horas da tarde — a hora 
inquieta, a hora moderna que 
faz do mundo o grande bou-
levard cosmopolita... 
As horas são as pancadas 

do coração do mundo. De to-
das as pancadas, a uma hora 
da manhã é a pancada mais 
forte, a palpitação mais agu-
da... 
Uma hora da manhã .. . 

A .mora-divindade, a Hora-
-alada, a flora-estátua... 

Uma graça 

-- E' verdade que falando 
com o Luís, que estava elo-
giando a minha inteligência, 
te manifestaste de opinião 
contrária p 
— Não homem 1 Isso é uma 

calúnia abominável. Eu nun-
ca falei com pessoa alguma 
que te supusesse inteligente 
sequer. 

Uma quadra 
Primaveras: — mocidades, 
Outonos: — desilusões, 
Invernos: — sombras, saudades 
E luto nos corações. 

Um pensamento 

Cultivai a oração; é lâm-
pada permanen'temenle acesa 
no vosso lar, que ilumina e 
sobre ele espalha as clarida-
des do Céu e as bênçãos de 
Deus. Fazeia-a com recolhi-
mento e humildade, no tem-
plo tranquilo e digno que deve 
ser a vossa casa:.. 

Um adágio 

Chuvinha da Ascensão, até 
das pedras faz pão. 

Ponto final 

No tribunal da mulher o 
amor alcança o perdão fàcil-
mente. 

Ainda as FOSIM dis Groses 
Embora fosse nossa intenção 

focar, no último número, a 
acção desenvolvida pela Polícia 
de Segurança Pública e Guarda 
.Nacional Republicana, durante 
os dois dias e duas noites das 
Festas das Cruzes que, tem de 
dizer-se, foi reveladora de bom 
critério, tanto na solicitude que 
esses agentes da autoridade dis-
pensaram ao forasté'iro, como 
na repressão em tudo aquilo 
que, sistemàticamente, consti-
tuía abuso, um lamentável lapso 
da nossa parte originou a omis-
são. 

Fazendo-o hoje, embora tar• 
diamente, queremos felicitar os 
comandantes da P. S. P. e da 
G. N. R. pela maneira louvável 
e compreensiva como organiza-
ram os serviços de vigilância e 
de policiamento nesses dias de 
tanto movimento para a nossa 
terra, que tanto contribuiu para 
que não houvesse o mais pe-
queno desacato. 

Grémio do Comércio 
No passado sábado, na sede 

1 deste organismo corporativo, to-
maram posse os novos corpos 
directivos, que foram eleitos 
recentemente, para o blénio 
de 1950.52. 

Direcção: srs. João de Sousa 
e Silva, Augusto Faria de Fi-
gueiredo e Domingos Ferreira 
de Azevedo. Assembleia Geral: 
Francisco Agular, Gualter Mei-
reles e Joaquim Alves Coutinho. 

Felicitando os novos corpos 
gerentes do Grémio do Comér-
cio, prestigiosa instituição da 
nossa cidade, queremos ofere-
cer-lhes, desde já, a nossa de-
sinteressada colaboração para 
tudo que represente interesse 
para Barcelos. 
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Os sorteios levados a efeito 
pela instituição de beneficëncia 
desta cidade, « Casa dos Rapa-
zes», teve o seguinte resultado: 
A toalha coube ao número 

349 e o cão ao número 7.54g-
Os beneficiários podem pro-

curar os respectivos, prémios na 
sede desta instituição. 

Visado pelo 

COMISSÃO BE CENSURA 

Assinado pelo seu presidente, 
recebemos da direcção cessante 

DI oiro EM oiro DIAS 
(Continuação da página 1) 

em todos, a melhor e reais 
agradável impressão, foi ofe-
recido num dos hotéis do Bom 
Jesus, um almoço aos jorna-
listas, a que assistiram, tam-
bém, outras individualidades 
de destaque na política brasa, 
rense. Na presidéncia estava 
o sr. major Nery Teixeira, 
ilustre governador civil do 
distrito, que tinha a ladeá-lo 
os srs. António Maria Santos 
da Cunha, presidente da Cá, 
mara, José Maria Rodrigues, 
presidente da C. M. de Tu-
rismo, rev. António Vã,<, do 
Diário do Minho e major ,5r• 
nesío Sardinha, da Aurora 
do Lima, de Viana do Castelo. 
Aos brindes falaram o sr. 

governador civil, o presidente 
da Câmara de Braga, e vá-
rios representantes dos jor• 
nais, que enalteceram a int° 
portância e valor deste valio-
so melhoramento e o que ele 
representa no progresso e de-
senvolvimento do desporto na. 
coona 1. 

Afazeres de ordem vária 
não permitiram que assistis, 
semos a esta reunião, mas o 
facto não impede que lhe fa-
çamos, ainda que ligeirameno 
te, esta referência, aprovei, 
tarado o ensejo para agrade, 
cer, na pessoa do muito ilus' 
tre bracarense sr. António 
Maria Santos da Cunha, o 
honroso convite que foi diri, 
gido ao nosso jornal e ren-
der-lhe o preito da nossa mui-
ta admiração e da nossa h0' 
menagem. 

JOTA TÊ 

um atencioso oficio de agrade' 
cimento pela colaboração que 
nosso jornal dispensou àquele 
organismo, durante a sua ge-
rência. 

Registamos a deferência. 

Ler no próximo número 

Milagre da Ressurreição  

Conto regionalista, primo-
rosamente escrito pelo dis-
tinto polígrafo Manuel de 
Boaventura. 


